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PROJETO DE LEI Nº (....), DE 2019 

(Do Sr. Misael Carpes Do Nascimento) 

 

Altera o Art. 35-A da  Lei n⁰ 9.394, 

de 20 de dezembro de 1996, que 

estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional, para inserir o § 

9º com a obrigatoriedade do ensino 

da educação financeira no ensino 

médio. 

 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1º Esta Lei altera o Art. 35-A da Lei n⁰ 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para inclusão do § 9º no Art. 35 - 

A com a obrigatoriedade do ensino da educação financeira no ensino médio. 

Art. 2º O art. 35-A da Lei n⁰ 13.415, de 2017, passa a vigorar com as seguintes 

alterações: 

Art 35-A ……………………………………………………………………………… 

…………………………………………………………………………………………

……………………………………………………… 

§ 9⁰ - Os currículos do ensino médio incluirão, obrigatoriamente, o ensino da educação 

financeira, de modo transversal e caráter interdisciplinar ao longo dos três anos do 

Ensino Médio. 

Art. 3º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

 



Justificativa 

 

Esta proposta de lei tem por intenção trazer para as escolas o ensino e a aprendizagem da 

educação financeira. Isso porque o conhecimento desse estudo é pouco comentado 

pela sociedade, o que acarreta tão pouco conhecimento das pessoas, e, por 

consequência, tomadas de decisões erradas na questão financeira.  

Essa falta de conhecimento tem um impacto significativo na sociedade, visto que segundo 

uma matéria da agencia brasil, a dívida a bancos, operadores de cartão de crédito 

e financeiras, aflige metade dos brasileiros com  “nome sujo” no SPC Brasil.  Hoje 

o Brasil conta com cerca de 62 milhões de brasileiros devedores, claro que vários 

fatores contribuíram para esse crescimento de endividados, como a crise que 

estamos passando, desde 2014, e também o desemprego. Um estudo realizado pela 

ANBC (Associação Nacional Do Bureaus de Crédito), declarou que, pessoas de 

zero a 21 anos cujo total da população chega a cerca de 14 milhões, o 

endividamento alcança 32% desse grupo, já no grupo de pessoas de 22 até 37 anos, 

que corresponde a 51,5 milhões da população, o porcentual desse grupo chega a 

40%1. A cada dez brasileiros endividados, mais de quatro pertencem à essas 

gerações citadas.  

Segundo a SPC Brasil, em fevereiro de 2018, a maioria (73%) dos consumidores não 

poupou qualquer quantia. A dificuldade para poupar é alta até mesmo entre os 

brasileiros de renda elevada. Os consumidores que possuem rendimentos 

compatíveis às classes A e B, apenas cerca de 36%  conseguiram guardar dinheiro, 

nas classes C,D e E, o porcentual de poupadores foi ainda menor, foi de apenas 

11%. 

Uma pesquisa feita com 150 mil pessoas em 140 países procurou medir o grau de 

educação financeira mundial. Os dados mostraram que a cada 3 adultos, 2 são 

analfabetos financeiros. O Brasil ocupa a 74⁰ posição no ranking global desse 

quesito. 

O brasileiro tem um comportamento imediatista, o qual recebe seu salário e já corre para 

gastar o que ganhou. Falta de planejamento, organização e conhecimento 

contribuem para esses índices citados. 

A liberdade financeira traz segurança e satisfação pessoal. Uma pessoa que alcançou sua 

liberdade financeira é livre para viajar, para se alimentar bem, praticar esportes, 

morar em lugares seguros e confortáveis, podendo investir em seu crescimento 
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profissional e pessoal. Esse é um dos caminhos para conscientizar a população e 

tornar o Brasil um país melhor. 

Esta lei então busca educar o cidadão, para que ele saia da escola sabendo lidar com o 

mundo que o espera, tendo noções de: Como comprar imóveis, como comprar um 

carro, como deduzir juros, como fazer conversões de valores, calcular o impacto 

de juros a longo prazo, como aplicar o dinheiro, como conquistar a independência 

financeira, como ter conhecimento para buscar sua própria previdência para 

quando ficar idoso, bem como gerenciar melhor o seu dinheiro. Tudo isso deveria 

ser aprendido na escola, e por meio dessa competência transversal, isso será 

possível. 

Embora a menção à educação financeira tenha sido incluída na Base Nacional Comum 

Curricular – BNCC, entendemos que a menção explícita dela, no texto da LDB e 

não apenas na BNCC, garantirá a ênfase e a importância do ensino da educação 

financeira, de modo transversal e caráter interdisciplinar ao longo dos três anos do 

Ensino Médio. 
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À vista do exposto, contamos com o apoio dos Nobres Pares nessa iniciativa. 

Sala de sessões, em ____ de _______________ de 2019 

Deputado Misael Carpes Do Nascimento. 
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